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João Guimarães Rosa foi um mestre na arte de escrever e reinventar a escrita. Ele dominava vários idiomas, e a partir desse conhecimento, ele recriou na sua escrita uma nova forma de expressão para a língua portuguesa. Além disso, ele usava muitas metáforas e misturava palavras que passavam a existir apenas no dicionário particular dele, e termos típicos e pouco conhecidos do interior de Minas Gerais.
1) Haicai Baião

- Haicai seria “Raio Cai”?

· Baxô deveria ser “Baixou”, fulorô seria “florou” ou “furou”?
A letra de Haicai baião foi construída com imagens poéticas e expressões típicas da poesia do interior do estado de Minas Gerais. A letra faz o elo entre Brasil e Japão, fechando a roda do mundo, construída a partir de imagens do sertão em forma de haicai, num inusitado jogo de palavras, algumas reinventadas, à moda do mestre João Guimarães Rosa. 

Glossário:

· Haicai = Haiku

· Fecha o tempo = tempo que escurece, tempo de chuva

· rai = raio

· clarão = grande claridade, grande luz

· roçado = campo

· zabumbam = Zabumba é um instrumento de percussão, neste caso o trovão e o tambor estão soando como uma zabumba, que aqui a palavra foi usada como verbo.

· baxô = trocadilho que remete a Matsuo Bashô (1644-1696 / mestre japonês do haiku) , neste caso também usado como verbo com o sentido de baixar, descer

· do outro lado do mundo = Japão

· fulorô = floresceu / florescer

2) A Roda

· O que seria o tema dessa música? O redemoinho. Em japonês romanizado, redemoinho = uzumaki.

· “Fortuna” da “roda da fortuna”, significa o dinheiro? 

A Roda - música e letra fazem referência ao redemoinho, citado por João Guimarães Rosa em várias passagens da obra: Grande Sertão: Veredas.

A roda nessa música, representa o ciclo da vida. A roda da fortuna representa as situações de mudança em nossa vida: ora estamos em cima, ora em baixo, ora no meio. “A Roda da Fortuna na Idade Média, representava tanto a Roda da Vida, que elevava o homem até o alto antes de deixá-lo cair de novo, como a Roda do Acaso, que não parava nunca de rodar e indicava a mudança perpétua que caracteriza a natureza humana”.

“O termo Fortuna está associado a duas deusas antigas, provindas da cultura greco-romana, Fors (“a que traz”, relacionada ao conceito de providência) e Fortuna (ligada à fertilidade, à agricultura e às mulheres)”. 

3) Mana

· Nessa música a “Mana” seria usada no sentido de irmã ou namorada? 

Mana é uma canção de amor. A palavra Mana aparece no sentido daquela companheira que caminha lado a lado, que compartilha com seu par a grande travessia da vida. Ela é amante, amiga e irmã de alma, transcendendo assim o sentido usual da palavra.

4) Rama-de-ouro

· “Rama-de-ouro” seria nome próprio que aparece no livro do Guimarães Rosa?
Rama-de-ouro não é nome próprio. É uma expressão criada como apelido e sinônimo de rameira, rapariga, prostituta. A expressão “de ouro” nesse caso significa, coisa rara, muito especial. Dedicada à Nhorinhá, a bela rapariga do livro Grande Sertão: Veredas, que, com óleo de sete amores, a todo passante amava, arte que ela ensinava na cama de aroeirinha. 

· O que seria “sete-amores”? 

Sete-amores é uma expressão que simboliza 1 amor que vale por 7. 

O 3 é o número da Criação (o céu) + 4 (a terra) = 7 (o número que indica a relação viva entre o divino/ouro e o humano/rama). A prostituta Nhorinhá tinha essa característica, harmonizando em si essas duas naturezas.
5) Lua Rosa

· “o varal” seria mesmo aquele que para secar roupas? 

O varal neste caso simboliza o céu, as nuvens como roupas brancas penduradas no céu, como num varal. 

6) Casa Branca

· Casa Branca, Rola-Moça e Brumadinho seriam nome do lugar? Sim, são nomes de lugares. Casa Branca é um vilarejo situado na cidade de Brumadinho, no estado de Minas Gerais, e Rola-Moça é uma serra desse lugar.

· Isso tambem se refere a algum livro dele? Não se refere a nenhum livro de Guimarães Rosa, mas a poética usada na letra é semelhante à usada por Guimarães em sua obra. A música conta a história da atual construção da nossa casa no campo.  

· “Magdala” seria nome de uma flor? Não é uma flor. Magdala é um nome próprio de uma pessoa, uma amiga nossa. 

- O 7º parágrafo, não consegui entender bem. ..Poderia descrever?

Vou erguer um labirinto

Sete voltas de caminho

E encontrar a minha sorte

No olho do redemoinho

Labirinto - O labirinto é um espaço construído com um grande número de divisões. Feito de forma complexa, o que torna difícil achar sua saída.

O labirinto é um símbolo universal, aparecido em várias culturas, épocas e locais da Terra. É um símbolo e um instrumento de busca espiritual. No caso da letra da música, o labirinto possui sete voltas, como o famoso Labirinto de Creta.

Encontrar a minha sorte no olho do redemoinho = encontrar a minha sorte no meu centro, onde há paz em meio à confusão e ao turbilhão do mundo. O sentido aqui é como aquele da busca do centro na roda, no olho do redemoinho.

7) Clara

- Maria Clara seria Maria Clara Machado?

Não, essa é uma canção feita para a minha filha, Maria Clara Mota, que atualmente está com 14 anos de idade, uma menina-moça. 

- O que seria a última palavra da música “o tao”?

Tao é uma palavra de origem chinesa (vem do taoísmo) que significa o caminho da vida, o todo, aquilo que está além da dualidade, do bem e do mal, é a unidade, Deus.

8) Mucunã

-O que seria “Lualã”?

É a união da palavra lua, simbolizando o feminino, o receptivo, com a palavra lã  (tecido macio, que aquece). “No céu de lualã nossa canoa de imburana vai”, ou seja, o  céu refletido no rio, acolhe, aquece e aconchega, enquanto nosso barco forte e seguro navega.

-“Imburana” seria um tipo de árvore? Exatamente! É uma madeira muito forte, própria para a construção de barcos.

9) Flor de mim

Acho que essa música deveria estar se referindo às obras dele e à vida dele.

Mas para mim é díficil entendê-la, por exemplo “pétala em pele de marfim”.
Será que não lhe incomodaria se pedir para descrever a música inteira..?

FLOR DE MIM / A letra foi concebida a partir de imagens típicas de Guimarães Rosa, para assim retratar poeticamente a pessoa amada.

Clara sina / um destino iluminado
Pétala em pele de marfim /  pessoa delicada como uma flor e branca como o marfim
Branca rima / a rima que é pura

Música-palavra, flor de mim / duas coisas fundamentais na vida do artista, aqui ligadas, representando o valor dessa pessoa junto a mim.

Sombreado de doçura / uma doce sombra
Água de igarapé / água pura da fonte

Bem querer de criatura /  aquela a quem quero bem

Diferente bem-me-quer / aquela que me quer de maneira diferente
Feito aragem de tardinha / como uma brisa da tarde
Um descanso na loucura / a paz dentro da loucura do mundo

Bem dizia Guimarães / esses versos acima são colagens de escritos de Guimarães Rosa, daí o “Bem dizia Guimarães”.

Viajando em trem de ferro / Guimarães dizia que uma das melhores coisas da vida é viajar em trem de ferro

Natureza de luar / toda a beleza e expressão da natureza feminina no simbolismo da Lua
Desprendendo de tristeza / Saindo da tristeza para a alegria

Paciência de esperar / a paciência pra nós, brasileiros, é uma grande virtude, e tem um ditado popular no Brasil que diz: “quem espera, sempre alcança”.

Cercadinho de riqueza / um pequeno canteiro que guarda aquilo que mais prezo em minha vida
Pensamento de coragem / que traz consigo positividade, confiança e fé 

Meu talento mais sutil / o que de melhor posso ter

Clara sina

Pétala em pele de marfim

Branca rima

Música-palavra, flor de mim

O caminho é resvaloso / Refere-se às pedras inerentes na estrada da vida

Mesmo assim tudo é feliz / Apesar das dores, a felicidade existe nesse encontro
Travessia tem mistério 
É conforme o que vai vir / No caminho da vida, o futuro é o mistério

Coração é que entende / No coração reside a sabedoria daquilo que racionalmente não somos capazes de compreender

Quem quer aprender, aprende / Mas é preciso antes de mais nada, querer aprender, e para isso, é preciso desenvolver a virtude da humildade.

Consciência de seguir / Compreender e aceitar o fato que estamos numa eterna e infinita caminhada, até o momento de atingirmos a unidade com o Todo.

Tudo quanto há neste mundo

Se carece merecer / é preciso fazer por onde merecer o que recebemos da vida

Não demora nada a vida

Nas vertentes do viver / nossa passagem por esta vida é relativamente rápida

Num amor que principia

Cada dia é um dia / Num amor verdadeiro a renovação é diária

Bem dizia Guimarães

10) Brejais

-O 1º parágrafo posso entender ao pé da letra?

Pelas campinas de brejais

Versar viagem sem estrada

Só doido mesmo é quem faz

Nesse caso, acredito ser possível entender sim, ao pé da letra, ou seja: 

Pelas campinas de brejais / Pelos campos dos pequenos rios (brejais = um aglomerado de brejos)

Versar viagem sem estrada / viajar por onde não há estrada demarcada

Só doido mesmo é quem faz
-“Um punhado quente de vento” seria igual a “Um punhado de vento quente”? Sim

-“Cafundó” seria o nome do lugar? Sim, Cafundó significa um lugar que está muito, muito longe.

11) Trem de ferro

-“catraca” seria o do verbo “catracar”? Significaria “entrar”? Pode ser, mas aqui é também pelo efeito da palavra. Uma catraca é o mesmo que uma roleta, algo que faz muito barulho, assim como é barulhento um trem de ferro (locomotiva).


-A imagem da música seria: o trem finalmente passou na vida dele, e já passa para outra pessoa? Sim, o trem aqui tem também o sentido de uma nostalgia, a infância que passou para um, mas que permanece em sua memória, e segue presente na vida de outro.

